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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
assina, no Planalto, 
contrato de financia-
mento com o Muni-
cípio do Rio e recebe 
o deputado Felipe 
Saraiva (PMDB-MG).
  Meirelles. O 

ministro da Fazenda, 
Henrique Meirel-
les, faz palestra na 

Câmara de Comércio 
e Indústria Brasil-
Alemanha, na capital 
paulista.
  Ilan. O presidente 

do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, parti-
cipa do XVIII Semi-
nário Internacional 
Ética na Gestão, na 
sede da instituição, 
em Brasília.

  Primário. O Tesou-
ro Nacional revela o 
resultado primário 
do Governo Central 
em setembro.
  Setor externo. O 

Banco Central publi-
ca a Nota do Setor 
Externo de setembro.
  Balanços. Vale, 

Ambev e Klabin pu-
blicam resultados.

   MANCHETES  DO  DIACâmara barra segunda 
denúncia, mas diminui 
apoio da base a Temer

O plenário da Câmara dos Deputa-
dos rejeitou ontem, por 251 votos a 233, 
a continuidade da segunda denúncia 
contra o presidente Michel Temer, por 
formação de quadrilha e obstrução da 
Justiça. Foi uma vitória menor do que 
a obtida em 2 de agosto, quando 263 vo-
tos favoráveis a Temer barraram a in-
vestigação por corrupção passiva. 

Apesar de a sessão ter começado às 
9 horas, o governo só conseguiu o quó-
rum necessário de 342 deputados no fim 
da tarde. A oposição tentava obstruir a 
sessão e adiar a decisão, enquanto par-
lamentares da base aproveitavam para 

cobrar do Planalto demandas não atendidas. Ministros licenciados para votar pró-
governo foram escalados para convencer os deputados da base a votar. 

A vitória apertada e a dificuldade para conseguir quórum mostram que o governo 
deve ter dificuldades para formar maioria e aprovar projetos na Câmara até o fim do 
mandato de Temer, principalmente as mudanças na Previdência, que desagradam a 
deputados. Incluídos na denúncia, os ministros da Casa Civil, Eliseu Padilha, e da Se-
cretaria-Geral da Presidência, Moreira Franco, também foram beneficiados.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Câmara barra 2ª denúncia contra
Temer, mas apoio da base diminui 

Folha de S.Paulo (SP): 
Temer escapa, mas perde apoio

Valor Econômico (sp ): 
Temer escapa de denúncia e 
agora terá de fazer escolhas

O Globo (rj): 
Temer escapa de investigação 
e vai tentar aprovar reformas

Zero Hora (rs): 
Temer vence, mas perde apoios e 
terá de negociar mais no Congresso

Jornal do Commercio (PE): 
Temer derruba denúncia,
mas perde apoio na base 

A tarde (ba): 
Câmara barra envio de segunda 
denúncia contra Temer no STF

O Povo (ce): 
Câmara barra denúncia 
e Maia se fortalece 

The New York Times (eua): 
Com Partido Republicano se inclinando 
para Trump, críticos desistem

The Wall Street Journal (eua):
FCC deve flexibilizar limites 
para controle de mídia local

Financial Times (ru): 
Seguradoras captam bilhões com boom 
de transferências de fundos de pensão

El País (ESP): 
Governo catalão se dispõe 
a declarar independência

Governo quer acelerar agenda econômica no Congresso
Além de tentar destravar a votação dos 

projetos no Congresso, o governo redis-
cute medidas de estímulo à economia. 
Duas estão em ritmo acelerado: a libera-
ção de mais saques do PIS/Pasep no pri-
meiro trimestre de 2018 e a privatização 

da Eletrobras. O foco continua sendo a 
reforma da Previdência, mesmo que re-
duzida. O governo também tem de en-
viar até segunda-feira o pacote de medi-
das de ajuste fiscal para reforçar receitas 
do Orçamento do ano que vem.

dida sampaio/estadão conteúdo

26/10/2017
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O Banco Central colocou o pé no freio 
e iniciou um ritmo mais lento na redução 
da taxa de juros no Brasil. Após cortar os 
juros básicos da economia (taxa Selic) 
em 1 ponto porcentual por quatro reuni-
ões consecutivas do Comitê de Política 
Monetária (Copom), a partir de abril, a 
instituição anunciou ontem redução de 
0,75 ponto porcentual e indicou a inten-
ção de, no encontro de dezembro, apli-
car corte ainda menor. Mesmo assim, a 
taxa básica chegou aos 7,5% ao ano, o me-

nor porcentual em mais de quatro anos, 
desde abril de 2013. 

Foi o nono corte consecutivo da Se-
lic, num ciclo iniciado no final de 2016. A 
desaceleração era largamente esperada 
pelos economistas do mercado. Para os 
analistas, a mensagem foi clara: a taxa 
cairá mais 0,5 ponto porcentual em de-
zembro, para 7% ao ano. Se confirmado, 
este será o menor nível para a Selic desde 
que a taxa passou a ser utilizada como re-
ferência para a política monetária.

Venda da Eletrobras deve 
render R$ 15 bilhões à União

O governo deve dobrar a previsão de 
arrecadação com a privatização da Ele-
trobras no Orçamento de 2017. A estima-
tiva de R$ 7,7 bilhões que consta no pro-
jeto é considerada conservadora e deverá 
ser alterada para um valor mais próximo 
de R$ 15 bilhões. O valor é referente à par-
cela que o Tesouro Nacional vai receber 
da Eletrobras pelo pagamento de bônus 
de outorga no processo de privatização 
da companhia, quando a energia das usi-
nas da empresa, hoje entregue pelo custo, 
poderá ser vendida a preços de mercado.

Por pressão do PR, Pampulha 
terá voos de longa distância

Com aportes de R$ 300 mi, 
Dr. Consulta prepara expansão

O Diário Oficial da União trouxe on-
tem duas medidas que atendem a antigos 
pedidos do PR que, com uma bancada 
com 38 votos, é um dos principais parti-
dos da base governista na Câmara. A pri-
meira medida foi a reabertura do aero-
porto da Pampulha, em Belo Horizonte, 
para voos de longa distância; a segunda, 
a confirmação da saída de Congonhas do 
programa de concessões. Atualmente, 
Pampulha opera voos regionais e táxi aé-
reo. Com isso, a maior parte do tráfego 
vai para o aeroporto de Confins.

O Dr. Consulta, rede de clínicas parti-
culares criada em 2011, se prepara para 
o maior “salto” em número de unidades 
desde sua fundação. A rede, que hoje tem 
45 clínicas em São Paulo, vai abrir mais 30 
unidades em 2018 - um salto de 66% em 
apenas um ano. Seis fundos internacio-
nais já investiram US$ 95 milhões (mais 
de R$ 300 milhões) na empresa, segundo 
o empresário Thomaz Srougi, fundador 
do negócio. O objetivo é aumentar a pre-
sença no interior do Estado.

BC derruba juros para 7,5% ao ano

Governo não deve recorrer de 
decisão sobre trabalho escravo
O jornal Valor Econômico revela que 
a decisão da ministra Rosa Weber, do 
Supremo Tribunal Federal, que há dois 
dias suspendeu a portaria que dificul-
tava a caracterização do trabalho 
escravo, foi recebida com alívio pelo 
Palácio do Planalto. A Advocacia-Geral 
da União (AGU) não deverá recorrer da 
decisão, a pedido do presidente Michel 
Temer. Assim, o Planalto deixa de ter 
desgaste com o tema, que teve grande 
repercussão negativa desde que apor-
taria foi publicada, na semana passada, 
e também não se indispõe com parlamen-
tares que defendem as medidas, já que a 
suspensão partiu do Supremo.
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   MERCADO FINANCEIRO

A movimentação política teve influ-
ência decisiva nos negócios ontem. O 
Índice Bovespa, que operou em baixa 
durante quase toda a tarde, seguindo o 
exterior, inverteu o sinal na última hora 
de negócios e fechou com ganho de 
0,42%, aos 76.671,13 pontos.

A virada se deu após a Câmara atingir 
quórum para abrir a sessão de vota-
ção da denúncia contra Michel Temer, 
por volta das 17 horas. O momento 
de maior estresse ocorreu no meio da 
tarde, com a notícia da internação do 
presidente. Às 14h28, o índice registrou 
baixa de 1,24%, mas se recuperou rapi-
damente, com a indicação que Temer 
sofreu um problema urológico. A virada 
se consolidou quando a sessão na Câ-
mara foi aberta para início da votação.

Em Nova York, as bolsas caíram por 
causa da frustração com o andamento 
da reforma tributária nos Estados Uni-
dos: Dow Jones fechou em baixa de 
0,48%, S&P 500 perdeu 0,47% e Nas-
daq cedeu 0,52%.

No câmbio, o dólar à vista fechou em 
baixa de 0,38%, aos R$ 3,2386. 

Em dia de Copom, o contrato de De-
pósito Interfinanceiro (DI) para janeiro 
de 2019 encerrou com taxa de 7,23% 
(mínima), ante ajuste anterior de 7,27%. 
A taxa do DI para janeiro de 2021 caiu 
de 8,95% para 8,87%.

  INDICADORES

Quórum na Câmara 
faz Bolsa reverter baixa

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - setembro

IGPM-FGV - 2ª Prévia/outubro

IPC-FIPE - 3ª Quad./outubro

TR pré (24/10)

TBF (24/10)

Ibovespa (25/10)

Poupança Nova (26/10)

CDB pré 30 dias (25/10)

CDB pré 61 dias (25/10)

CDI acumulado mês (25/10)

CDI anualizado (25/10)

Dólar Comercial (25/10)

Dólar Turismo (25/10)

Euro Turismo (25/10)

Dólar Papel SP (25/10)

R$ 937,00 

0,16%

0,30%

0,22%

0,0000%

0,5582%

  0,42%; vol. R$ 8,668 bi

0,5%

 0,07041/0,07317

 0,07037/0,07061

0,53%

8,14%

R$ 3,2381/R$ 3,2386

R$ 3,2170/R$ 3,3930

R$ 3,7100/R$ 3,9830

R$ 3,3200/R$ 3,4200
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Em jantar no Bandeirantes, 
Alckmin e Doria afinam relação

No mesmo dia em que lançou sua pré-
campanha a presidente da República 
em uma plataforma digital, o governa-
dor Geraldo Alckmin (PSDB) convidou 
o prefeito João Doria (PSDB) para um 
jantar no Palácio dos Bandeirantes a fim 
de “despressurizar” a relação com o afi-
lhado político. Fora da agenda, o jantar 
aconteceu anteontem e também teve a 
participação do secretário de Governo 
da capital, Júlio Semeghini (PSDB), e o 
deputado estadual Pedro Tobias, presi-
dente da legenda no Estado.

No dia da 
votação, Temer é 
hospitalizado

O presidente Michel Temer foi sub-
metido ontem a um procedimento para 
desobstrução do canal da bexiga após 
passar mal pela manhã no Palácio do Pla-
nalto. O mal-estar ocorreu no mesmo dia 
em que a Câmara avaliava se aceitava dar 
prosseguimento a uma denúncia contra 
Temer por organização criminosa e obs-
trução da Justiça.

O placar favorável ao presidente foi al-
cançado por volta das 20h35, cerca de 20 
minutos após Temer deixar o Hospital 
Militar de Área de Brasília, para onde foi 
levado. O presidente foi informado do 

INTERNACIONAL

resultado da votação da Câmara por tele-
fone pelos ministros palacianos.

Temer passou mal por volta do meio-
dia, com dificuldades de urinar. Após 
ser atendido pelo serviço médico do Pla-
nalto, foi constatada a necessidade de 
exames mais detalhados para diagnosti-
car o problema.

Ausência de sucessor de Xi 
Jinping gera dúvidas na China

PSDB, DEM e até PMDB dão 
menos votos ao presidente

Aécio Neves faz apelo para  
seguir no comando do PSDB

O líder do Partido Comunista da China, 
Xi Jinping, revelou ontem a equipe de seis 
homens que o ajudará em seu segundo 
mandato de cinco anos na presidência do 
país. Entre eles, porém, não há um suces-
sor óbvio para Xi, o que levanta dúvidas 
sobre quanto tempo ele pode ainda ficar 
no cargo. Como esperado, Xi recebeu um 
segundo mandato de cinco anos no Polit-
buro, eleito no congresso quinquenal do 
partido. Outros cinco integrantes do co-
mitê foram apresentados.

O premiê espanhol, Mariano Rajoy, 
afirmou ontem que a intervenção na Ca-
talunha é “a única forma” de parar o se-
paratismo. Rajoy respondeu ao depu-
tado independentista Joan Tardà, que 
criticou o governo pela “repressão”, an-
tes de recorrer ao diálogo. 

“Você me diz que as instituições cata-
lãs pediram diálogo e minha resposta foi 
o (Artigo) 155, e é verdade”, disse Rajoy, 
em referência ao artigo da Constituição 
que permite a intervenção.

O Congresso argentino aprovou on-
tem o fim da imunidade do deputado Ju-
lio de Vido, um ex-ministro dos governos 
Néstor e Cristina Kirchner, por suspei-
tas de corrupção. Com a prisão pedida 
por dois juízes, ele se entregou à polícia 
quando agentes já o procuravam. A pri-
são do deputado tem forte impacto no fu-
turo político da ex-presidente. Depois de 
ter sido eleita para o Senado no domingo, 
ela também corre o risco de perder a imu-
nidade por decisão do Congresso.

PSDB, DEM, PSD, PTB e o próprio 
PMDB de Michel Temer entregaram me-
nos votos ao governo ontem do que na 
primeira denúncia em agosto. No caso 
do PSDB, foram 23 votos pela continui-
dade da investigação e 21 a favor do presi-
dente. Na primeira votação, foram 21 e 22 
votos, respectivamente. No DEM, Temer 
obteve 23 votos em agosto e 20 agora. No 
PMDB, partido de Temer, a quantidade 
de votos favoráveis ao governo foi menor, 
mas isso aconteceu porque a bancada do 
partido na Câmara diminuiu.

O senador Aécio Neves (PSDB-MG), 
atualmente licenciado da presidên-
cia do partido, fez um apelo ontem para 
permanecer no comando da legenda 
até dezembro, quando os tucanos farão 
convenção para eleger a nova Executiva 
Nacional. O mineiro pediu para ficar no 
cargo ao senador Tasso Jereissati (PSDB-
CE), presidente interino. Eles tiveram 
uma conversa reservada ontem no gabi-
nete de Aécio, que ficara irritado com a 
declaração pública de Tasso instando o 
colega a abandonar o posto no PSDB.

Rajoy insiste em intervenção 
para conter secessão catalã

Prisão de ex-ministro ameaça 
futuro de Cristina Kirchner

dida sampaio/estadão conteúdo

26/10/2017

“Temos uma base hoje muito 
sofrida”, diz Maia após sessão

O presidente da Câmara dos Deputa-
dos, Rodrigo Maia (DEM-RJ), apresen-
tou na noite de ontem, logo após o fim 
da votação que barrou o andamento da 
denúncia contra o presidente Michel Te-
mer, uma agenda própria que pretende 
pautar na Casa. Entre os pontos citados, 
estão uma reforma da Previdência “mais 
enxuta”, projetos na área da segurança 
pública, saúde e regulamentação do setor 
de óleo e gás. Questionado se o governo 
ainda teria força para aprovar a reforma 
da Previdência, ele admitiu que vai ser 
“difícil” com atual base aliada. “Temos 
uma base hoje muito sofrida. Tem que se 
reorganizar a base. Não adianta ficar fa-
lando mal daqueles deputados de parti-
dos da base que votaram contra.”
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GERAL

O Grêmio venceu ontem o Barcelona 
de Guayaquil, no Equador, por 3 a 0, e deu 
um grande passo rumo à final da Copa 
Libertadores. O segundo jogo da semi-
final será na próxima quarta-feira, em 
Porto Alegre. O time gaúcho se classifica 
mesmo se perder por dois gols. A vitória 
em Guayaquil foi construída com dois 
gols de Luan e um de Edílson. Se confir-
mar sua passagem à final, o Grêmio vai 
pegar o River Plate ou o Lanús (ambos da 
Argentina). Anteontem, o River venceu o 
primeiro jogo em casa, por 1 a 0. A decisão 
da vaga será na terça-feira, em Lanús.

Ainda ontem, pela Copa Sul-Ameri-
cana, o Flamengo venceu o Fluminense 
por 1 a 0, no Maracanã, no primeiro jogo 
das quartas de final. Hoje, também pela 
competição, o Sport enfrenta o Junior 
Barranquilla, da Colômbia, no Recife, na 
partida de ida das quartas.  

Capital paulista fecha mais dez 
parques por causa da febre amarela

A Secretaria Municipal do Verde e do 
Meio Ambiente de São Paulo informou 
que mais dez parques da zona norte - in-
cluindo um linear - serão fechados ou 
terão recomendação para que o público 
deixe de visitá-los como medida de pre-
venção após a confirmação da morte de 
um macaco infectado por febre amarela 
no Horto Florestal. Na lista, estão uni-
dades como o Lions Tucuruvi e o São 
Domingos, que ficarão fechados a par-
tir de hoje. Os parques Anhanguera e os 
parques lineares Canivete e Córrego do 
Bispo, no extremo norte, já haviam re-
cebido a mesma orientação. 

O Horto e o Parque da Cantareira, es-
taduais, estão fechados desde a semana 
passada. Com o avanço da febre silves-
tre, a Secretaria de Estado da Saúde de 
São Paulo quer oferecer a imunização 
para toda a população até 2019.

ESPORTES

Metade dos alunos do 3º ano não resolvem cálculos simples

PF vai apurar causas de 
incêndio em chapada

O trabalho realizado de forma inten-
siva por voluntários e pela força-tarefa 
de brigadistas, bombeiros, policiais e 
agentes públicos tem conseguido con-
trolar o avanço do fogo que consome a 
Chapada dos Veadeiros, em Goiás, desde 
o dia 17. O fim efetivo das chamas na área 
atingida, porém, só deve vir mesmo com 
o aguardado início das chuvas na região, 
disse o chefe do Parque Nacional da Cha-
pada, Fernando Tatagiba. 

Se há dúvidas sobre quando as chuvas 
chegarão, já não existem muitas sobre 
as causas do acidente. É consenso entre 
os que atuam no combate ao fogo que se 
trata de um incêndio intencional e, por-
tanto, criminoso. Por ser um parque na-
cional, a Polícia Federal já foi acionada 
para investigar o caso. O diretor Tatagiba 
já havia dito que as suspeitas apontam 
para uma atuação criminosa.

Organizada faz reunião 
com atletas do Corinthians

Grêmio goleia fora e fica perto 
da final da Copa Libertadores

“Se eu estiver bem, vou tentar 
2020”, afirma Cesar Cielo

Membros da Gaviões da Fiel foram 
ao treino ontem para uma reunião com 
membros da diretoria do Corinthians e 
jogadores. Os torcedores demonstraram 
apoio, mas pediram maior comprometi-
mento na reta final do Brasileiro.

Maior nadador brasileiro da história, 
Cesar Cielo vive um momento dife-
rente na carreira. Se antes o atleta do 
Clube Pinheiros se preocupava apenas 
com as competições, agora ele pensa no 
legado que vai deixar na modalidade e 
como pode ajudar a inspirar a nova ge-
ração. Aos 30 anos, sabe que está perto 
da aposentadoria, mas garante: “Se em 
2019 eu perceber que estou bem, que as 
coisas estão fluindo, vou tentar 2020. O 
revezamento é uma prova que a gente 
vislumbra medalha no Mundial e até na 
Olimpíada”, disse. “A natação é muito 
importante na minha vida.”

Após morte de espanhola, governo 
vai fiscalizar turismo em favelas
O jornal O Globo informa que o 
Ministério do Turismo vai fiscalizar, 
a partir do dia 6, agências que ofere-
cem visitas a favelas do Rio. A infor-
mação foi revelada pelo secretário 
de Turismo do Estado, Nilo Sérgio. “A 
fiscalização está no cronograma do 
Ministério do Turismo. Ela já estava 
prevista, mas foi antecipada”, disse 
Sérgio. A secretaria estadual vai 
participar da vistoria. Há três dias, a 
espanhola Maria Esperanza Jimenez 
Ruiz foi baleada e morta por um poli-
cial após participar de um tour pela 
Rocinha. O motorista do carro em que 
ela estava furou uma blitz.
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Mais da metade (54%) dos alunos do 
3º ano do ensino fundamental no País 
não consegue resolver problemas sim-
ples de Matemática nem obter infor-
mações em textos de literatura infan-
til. Segundo o Ministério da Educação 
(MEC), o baixo desempenho nessa 

faixa etária (oito anos) reforça a neces-
sidade de antecipar em um ano a alfabe-
tização - proposta da pasta para a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC). 
Os dados são da Avaliação Nacional de 
Alfabetização (ANA) 2016, divulgada 
ontem pelo MEC.
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